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Docentes querem
saber como será
recrutar contratados
FNE e SIPE pediram nova reunião aoGoverno e querem
garantias de que toda a seleção respeitará a lista graduada

AlexandraInácio
alexandra.inacio@jn.pt

NEGOCIAçoESA Federação
Nacional da Educação
(FNE) e oSindicato Inde-
pendente de Professores e
Educadores (SIPE) concor-

dam que oEstatutoda Car-
reira Docente (ECD), em

processo de revisão, devia
afirmar claramente que a

contratação de docentes,
para necessidades perma-
nentes ou temporárias,
deve ser feitaPOI concurso
baseado nagraduação pro-
fissional. As duas organi-
zações também estão
preocupadas com o possí-
vel afastamento deprofes-
sores que não consigam
terminar a profissionaliza-
ção em três anos, POr falta
de oferta. E já pediram
nova reuniãoao Governo.
Além da Fenprof, que
não participou na última
ronda em solidariedade
comoS.TO.P.,excluídopor
terorganizado um protes-
to à hora da reunião, tam-
bémFNE e SIPE pedem ao
Governo paranão fecharjá

as negociações sobre o re-
crutamento e habilita-
ções. Se o Ministério da
Educação avançar para o
terceiro tema (formação),
as organizações avisam

que vão requerer a nego-
ciação suplementar.

FALTADE OFERTA

Para Júlia Azevedo, líder
doSIPE, a terceiraeúltima

proposta apresentadapelo
Governo “é completa-
menteomissa” em relação
ao recrutamentoeseleção
dos contratados.

“Nunca abdicaremos do
concurso nacional, centra-

lizado e baseado na gra-
duação profissional [pre-
visto na proposta para a

vinculação nos quadros]
para as necessidades per-
manentes ou transitórias.
é certinho”, avisa Júlia
Azevedo, considerando
que aproposta abreporta,
pela omissão, aoutros mo-
delos aplicados noutros
setores daFunção Pública,
como aentrevista.

O secretário-geral da
FNE frisa que apesar de o

atual ECD também não

especificaro recrutamen-
to dos contratados, consi-
dera que deve constar do
novo diploma o princípio
de que todos osconcursos
se basearão na graduação
profissional. Tal como a
anualidade dos concursos.
o Governo, assegura Pe-
dro Barreiros, pretende
remeterpara os diplomas
específicos dos concursos
estas questões.
Outra preocupação da
FNE e SIPE éo período ex-

perimental. o problema,
insistem Pedro Barreiros e

Júlia Azevedo, é que nos
últimos concursos ex-
traordinários entraram
onos quadros milhares de
docentes semprofissiona-

lização (mestrado em En-

sino) que têm três anos

para concluir a formação
ou perdem o vínculo. Ora,
defendem ambos, compe-
te ao Estado garantir a
oferta e abertura de vagas
suficientes. E “os profes-
soresnão podem serpreju-
dicados POT algo que não
lhes podeser imputado”.

Professores não estãosatisfeitos comproposta doestatuto dacarreira docente


